
 Com coloração roxa 
escura bem intensa, os 
frutos ficam arranjados 
em cachos e são muito 
saborosos e nutritivos.
 Depois de despolpa-
dos os frutos da juça-
ra, é produzida a pol-
pa de açaí que, por 
ter gosto neutro, pode 
ser usada em recei-
tas doces ou salgadas. 
   A polpa de açaí da ju-
çara, também conhecida 
como “açaí mineiro” 
faz uma boa combina-

ção com frutas, lácteos 
e com liga açucarada. 
 Por ser um produ-
to que está chegando 
agora no mercado, são 
grandes as dificulda-
des enfrentadas, prin-
cipalmente quanto à 
concorrência desleal 
com o açaí do Pará.
 Nas regiões rurais, 
onde a palmeira juçara 
é nativa, são poucas as 
pessoas que sabem do  
valor nutricional dos 
seus frutos. 

Frutos da Palmeira Juçara geram renda e saúde

   A Serra do Brigadeiro, 
com suas paisagens re-
pleta de picos, cachoei-
ras, vales e chapadas, é 
um precioso atrativo tu-
rístico da Zona da Mata 
Mineira. O “Projeto de 
Boas Práticas” levou à 
região uma nova proposta 
de turismo que vai além 
das belezas naturais da 

Serra: o turismo de base 
comunitária. Essa alter-
nativa propõe ao turista 
uma relação mais viven-
cial com as comunidades 
locais, colocando-o em 
contato com a cultura da 
região e proporcionando 
a inclusão e melhoria da 
qualidade de vida das co-
munidades.

Página 1

Muriqui pode virar 
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por Talles Carvalho

Editor Chefe
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Macaco Muriqui pode virar símbolo das Olimpíadas
O Brachyteles arach-
noides, mais conhecido 
como Macaco Muriqui, é 
um dos maiores primatas 
do continente americano. 
Nativo da Mata Atlântica, 
Muriqui é uma palavra de 
origem tupi guarani, que 
significa “gente tranqui-
la”, “preguiça”, caracte-
rística marcante desse dó-
cil habitante da Serra. 
Quando adulto, chega a 
medir 1,5 metros de al-
tura e pesar 15 kg. Sua 
alimentação se resume 
a folhas, flores e frutas, 
e sua capacidade de sal-
to é de até dez metros na 
copa das árvores. A gesta-
ção das fêmeas dura, em 
média, 230 dias e nasce 
um filhote a cada 3 anos, 
aproximadamente. 
Infelizmente, esse sim-

pático primata está entre 
os mais ameaçados do 
planeta. Existem somente 

cerca de 500 deles na na-
tureza, e um terço está nas 
matas da Reserva Particu-

lar do Patrimônio Natural 
Feliciano Miguel Abdala, 
em Caratinga, Minas Ge-
rais.  
O Muriqui é um forte 
candidato a mascote das 
Olimpíadas de 2016, já 
que sua famosa habilida-
de de viver em harmonia 
com o grupo e seu hábito 
de abraçar intensamente  
representa muito bem a 
receptividade e simpatia 
do povo brasileiro.  Além 
disso, é um animal ex-
clusivamente do Brasil, 
e símbolo da preservação 
ecológica da Mata Atlân-
tica no Rio de Janeiro. A 
notoriedade que ganharia 
como mascote contribui-
ria para salvá-lo da extin-
ção.

por Talles Carvalho
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A palmeira juçara (Euter-
pe edulis Martius) é uma 
árvore que está presen-
te no território rural do 
Parque Estadual Serra do 
Brigadeiro pertencente ao 
bioma Floresta Atlântica, 
cuja sobrevivência vem 
sendo ameaçada pela ex-
tração predatória do seu 
palmito. Árvores adul-
tas, entre 6 a 7 anos, são 
cortadas para retirar do 
seu caule superior ou me-
ristema apical, o palmito 
branco comestível, e com 
isso, a palmeira conheci-
da popularmente como 
palmito ou palmito-doce 
acabou presente na lista 
de espécies ameaçadas de 
extinção do IBAMA. 
Porém esse cenário está 
mudando, e novas pers-
pectivas estão surgindo 
para a palmeira juçara, 
entre elas a utilização 
dos seus frutos em vez do 
palmito que além de ser 
mais rentável em termos 
econômicos não mata a 
árvore. A idéia surgiu do 
crescente consumo da 
polpa de “açaí do Pará” 
em lojas que vendem este 
produto como sobremesa 
gelada e pela semelhança 
dessa polpa com a polpa 
extraída dos frutos ma-
duros da palmeira juçara 
quanto ao aroma, sabor e 
textura.
 A produção dos frutos 
ocorrem nas árvores adul-
tas a partir dos 6 anos de 
idade e depois essa pro-
dução passa a ser anual 
e com maior frutificação 
entre os meses de abril 

e julho. Com coloração 
roxa escura bem intensa, 
os frutos ficam arranjados 
em cachos e são muito 
saborosos e nutritivos. 
Depois de despolpados os 
frutos da juçara é produ-
zida a polpa de açaí, que 
por ter gosto neutro pode 
ser usado em receitas 
doce ou salgada. A polpa 
de açaí da juçara, também 
conhecida como “acaí mi-
neiro” faz uma boa com-
binação com frutas, lácte-
os e com liga açucarada.  
Uma outra alternativa 
para o açaí da juçara se-
ria na preparação de bolos 
ou servidos na sobremesa 
acompanhando sorvetes e 
doces.
Nos últimos anos, a pal-

meira juçara está des-
pertando o interesse de 
várias pessoas como o 
da nutricionista e douto-
randa em bioquímica da 
Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), Luciana 
Cardoso que vem desen-
volvendo estudo com os 
frutos dessa palmeira com 
o objetivo de conhecer a 
sua composição química 
e nutricional e seus efei-
tos benéficos sobre a saú-
de humana. Para Luciana, 
os frutos da palmeira ju-
çara são benéficos a saú-
de humana, pois possuem 
substâncias como as an-
tocianinas, fibras, mine-
rais, vitaminas, e ácidos 
graxos poliinsaturados 
que podem reduzir o ris-

co de desenvolvimento de 
diversas doenças, como 
doenças cardiovasculares 
e o diabetes.
 O “açaí mineiro” pode 
ser consumido, sem con-
tra indicação, por pessoas 
de todas as idades, mas 
por ser um alimento mui-
to calórico deve ser con-
sumido com moderação 
por pessoas com excesso 
de peso. “É indicado que 
o açaí da palmeira juçara 
seja consumido com ali-
mentos saudáveis, como 
frutas e cereais integrais, 
evitando como acom-
panhamento alimentos 
como leite condensado, 
creme de leite, paçoca, 
entre outros”, alerta Lu-
ciana.
Atualmente na cidade de 
Viçosa existe um feira li-
vre que acontece todos os 
sábados onde é possível 
comprar do vendedor au-
tônomo Sr. Dico da bar-
raca “sem agrotóxicos” o 
“açaí mineiro” ao preço 
de 10 R$/Kg.  Segundo 
Renato Totti Maia, par-
ceiro do Sr. Dico e coletor 
dos frutos da palmeira, o 
comércio do “açaí minei-
ro” hoje é restrito a pesso-
as preocupadas com uma 
alimentação saudável, 
que compram na faixa de 
5 a 10 Kg do produto por 
mês, principalmente du-
rante o verão. 
Por ser bem alto, o tron-
co da palmeira juçara re-
quer alguns cuidados na 
escalada. “Para colher os 
frutos é necessário trei-
namento para adquirir as 

Frutos da Palmeira Juçara geram renda e saúde
MeioAmbiente Março e Abril de 2010
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técnicas de subida, co-
lheita e descida. O traba-
lho consiste basicamente 
em vestir uma espécie 
de cinto que é chamado 
boldrié, juntamente com 
outras fitas que serão pre-
sas no tronco da palmeira. 
O equipamento comple-
to custa na faixa de R$ 
600,00”, explica Renato.
Por ser um produto que 
está chegando agora no 
mercado são grandes as 
dificuldades enfrentadas 
principalmente quanto à 
concorrência desleal com 
o açaí do Pará. “O açaí 
mineiro ainda não é um 
bom negócio, visto que a 
polpa do açaí do Pará já 
tem uma grande escala da 
colheita ao beneficiamen-
to, o que torna o produto 
do norte do país muito 
barato” destaca Renato. 
Há também empecilhos 
quanto a logística, pois 
os locais de colheita não 
apresentam um número 

satisfatório de palmeiras, 
logo é necessário fazer 
viagens para outros locais 
para obtenção dos frutos, 
o que encarece o valor fi-
nal do produto.
A palmeira juçara por fa-
zer parte de um ambiente 
natural está inserida na 
cadeia alimentar de mui-
tas espécies de aves, ani-
mais terrestres e peixes 
que alimentam de seus 
frutos. Por isso a colheita 
de seus frutos precisa ser 
feita de maneira ordena-
da para não prejudicar a 
manutenção ecológica da 
própria planta e dos ani-
mais. “Imagine que você 
colete todos os frutos da 
palmeira, como ela vai 
reproduzir depois? Co-
letar todos os frutos da 
palmeira sem devolver as 
sementes para a floresta é 
uma forma de esterilizar a 
planta” questiona Renato, 
considerando que a pro-
pagação da palmeira juça-

Receita de Bolo de Açaí
Ingredientes: 
- 4 ovos;
- 3 ½ xícaras de chá de 
açúcar mascavo;
- 5 xícaras de chá de fari-
nha de trigo;
- 150 g de manteiga;
- 1 ½ colher de chá de 
fermento; 
- 1 pitada de sal;
- 500g de polpa de açaí 
derretida;
- 1 copo americano de 
suco de laranja. 

RENDIMENTO: 15 - 20 
porções

Modo de preparo: 

Misture o açúcar com 
a manteiga até formar 
um creme. Acrescente 
os ovos um a um e bata 
bem. Adicione a fari-
nha de trigo aos poucos 
e vá batendo. Adicio-
ne o fermento, o sal, a 
polpa de açaí e o suco 
de laranja e bata mais 
um pouco. Coloque 
em uma forma untada. 
Leve ao forno médio 
pré-aquecido por apro-
ximadamente 40 minu-

ra ocorre pelas sementes 
presentes em seus frutos.
São poucas as pessoas das 
regiões rurais onde a pal-
meira juçara é nativa que 
sabem do valor nutricio-
nal dos seus frutos. “Por 
ser um alimento comple-
to e negligenciado pelas 

populações rurais, a pol-
pa de açaí poderia trazer 
muitos benefícios à saú-
de, além de estimular o 
consumo e a conservação 
de uma planta nativa da 
Floresta Atlântica”, fina-
liza Renato. 

Matéria

    Aconteceu nos dias 26 
e 27 de Maio na EPAMIG 
o Curso de Capacitação 
de Fitoterapia no Servi-
ço Público de Saúde. O 
evento reuniu 19 agentes 
da saúde de Rosário da 
Limeira, que foram capa-
citados para levar a fitote-
rapia ao município.
   Nos dois dias de curso, 
foram realizados deba-
tes e oficinas com fins de 
esclarecimento acerca da 
área da saúde em Rosário 

da Limeira. Foram traça-
das ações de curto, médio 
e longo prazo. Em um pri-
meiro momento, serão re-
alizadas entrevistas com 
as famílias do município 
para fazer um levanta-
mento dos fitoterápicos 
utilizados.
   De acordo com a dire-
tora da ESF (Estratégia 
de Saúde da Família) de 
Rosário da Limeira, Mí-
riam de Oliveira Ávila, a 
capacitação proporcionou 

à equipe um direciona-
mento para a implanta-
ção da Farmácia Verde e 
da Horta-mãe, sistemas 
pensados para o cultivo 
e distribuição dos fitote-
rápicos. Ela contou que 
a cidade já possui uma 
cultura de utilização de 
plantas medicinais: “Há 
muitos raizeiros e as pes-
soas conhecem o poder 
das plantas”, explicou.  
Ela destacou também a 
importância dos agentes 

de saúde nesse processo: 
“Eles tem uma proximi-
dade muito grande com 
as famílias, é uma relação 
de confiança”. Míriam es-
clareceu que o programa 
de fitoterapia não objetiva 
substituir a medicina tra-
dicional, e sim comple-
mentá-la para um melhor 
resultado.
O projeto tem o apoio da 
EPAMIG, do BioPESB e 
da Prefeitura de Rosário 
da Limeira.
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Programa de fitoterapia em rosário da limeira
Aconteceu nos dias 26 e 
27 de Maio na EPAMIG 
o Curso de Capacitação 
de Fitoterapia no Servi-
ço Público de Saúde. O 
evento reuniu 19 agentes 
da saúde de Rosário da 
Limeira, que foram capa-
citados para levar a fitote-
rapia ao município.
Nos dois dias de curso, 
foram realizados deba-
tes e oficinas com fins de 
esclarecimento acerca da 
área da saúde em Rosário 
da Limeira. Foram traça-
das ações de curto, médio 
e longo prazo. Em um pri-
meiro momento, serão re-
alizadas entrevistas com 

as famílias do município 
para fazer um levanta-
mento dos fitoterápicos 
utilizados.
De acordo com a direto-
ra da ESF (Estratégia de 
Saúde da Família) de Ro-
sário da Limeira, Míriam 
de Oliveira Ávila, a ca-
pacitação proporcionou à 
equipe um direcionamen-
to para a implantação da 
Farmácia Verde e da Hor-
ta-mãe, sistemas pensa-
dos para o cultivo e distri-
buição dos fitoterápicos. 
Ela contou que a cidade já 
possui uma cultura de uti-
lização de plantas medici-
nais: “Há muitos raizeiros 

e as pessoas conhecem o 
poder das plantas”, expli-
cou.  Ela destacou tam-
bém a importância dos 
agentes de saúde nesse 
processo: “Eles tem uma 
proximidade muito gran-
de com as famílias, é uma 
relação de confiança”. 
Míriam esclareceu que o 
programa de fitoterapia 
não objetiva substituir a 
medicina tradicional, e 
sim complementá-la para 
um melhor resultado.
O projeto tem o apoio da 
EPAMIG, do BioPESB e 
da Prefeitura de Rosário 
da Limeira.
De acordo com a direto-

ra da ESF (Estratégia de 
Saúde da Família) de Ro-
sário da Limeira, Míriam 
de Oliveira Ávila, a ca-
pacitação proporcionou à 
equipe um direcionamen-
to para a implantação da 
Farmácia Verde e da Hor-
ta-mãe, sistemas pensa-
dos para o cultivo e distri-
buição dos fitoterápicos. 
Ela contou que a cidade já 
possui uma cultura de uti-
lização de plantas medici-
nais: “Há muitos raizeiros 
e as pessoas conhecem o 
poder das plantas”, expli-
cou.  Ela destacou tam-
bém a importância dos 
agentes de saúde nesse 
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